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Um dos maiores obstáculos – talvez o
maior – à democratização das comunica-
ções no Brasil tem sido a dificuldade histó-
rica de grande parte da população em com-
preender a mídia como um poder e a
comunicação como um direito. Estão aí
incluídos amplos setores da sociedade civil
organizada, inclusive, partidos políticos e
organizações sindicais.

Enquanto as velhas oligarquias po-
líticas e os grupos empresariais domi-
nantes se tornaram os controladores das
concessões públicas de radiodifusão e
usaram este poder na articulação e defe-
sa de seus interesses, a comunicação
sindical, por exemplo, se consumia em
disputas internas e ignorava o enorme
potencial estratégico de construção
unificada de uma mídia alternativa que
buscasse romper a assimetr ia
antidemocrática que historicamente tem
constituído nosso espaço público.

Fatores de mudança – Pelo menos
três fatores, dois estruturais e um
conjuntural, merecem ser lembrados. O pri-
meiro, certamente, é o crescimento –
incontrolável, surpreendente e contraditó-
rio – da inclusão digital. Os dados do último
relatório anual do Comitê Gestor da Internet,
divulgado no final do mês de maio, revelam
que cerca de 60 milhões de brasileiros, vale
dizer, um terço de nossa população, já
acessam a internet. E mais: o perfil predo-
minante deste usuário se desloca das clas-
ses A e B para as classes C e D, isto é, para
domicílios com renda entre três e cinco
salários mínimos. Esse imenso contingente
bate recordes mundiais mensais de tempo
de navegação e de participação em redes
sociais virtuais.

Um segundo fator é o sucesso da
imprensa ‘’popular’’ e regional. Ao contrário
da grande mídia impressa tradicional, ela
dá sinais impressionantes de vitalidade que,
inclusive, justificam a importante
reorientação na aplicação das verbas de
publicidade oficial que vem sendo executa-
da pela Secom e que tanto tem irritado os
velhos ‘’donos da mídia’’.

O terceiro fator é a realização da 1ª
Confecom (Conferência Nacional de Co-
municação), em dezembro próximo. Mes-
mo que ela venha a ocorrer sob o domínio
dos velhos e ainda poderosos atores domi-
nantes no setor de radiodifusão e de seus
aliados no Congresso Nacional e no próprio
governo, sua convocação tornou obrigató-
rio o debate sobre a mídia e a importância
estratégica da comunicação.

Mídia como poder e comunicação

como direito – Tudo isso significa que
finalmente a comunicação está se trans-
formando em objeto de discussão, isto é,
está entrando na agenda pública, algo que
a grande mídia sempre tentou boicotar em
nosso País. Como poder singular que é, a
mídia – e todos os outros poderes na
democracia – precisa e deve ser regulada
e estar sujeita à fiscalização em nome do
interesse público. É assim que funciona
nas principais democracias do planeta e é
assim que deve funcionar aqui também. E
isso, não há dúvida, só será possível quan-
do a maioria da sociedade compreender a
mídia como um poder e a comunicação
como um direito.

Vinício Lima, pesquisador sênior do

Núcleo de Estudos sobre Mídia e Política

da Universidade de Brasília

“A ficha está
caindo”

Saúde: gripe suína assusta
brasileiros
Os números da doença são alarmantes e a
contaminação tem proporções de pandemia
(pág. 2)

Itaú/Unibanco: discussão sobre
antecipação do PCR será dia 11
Comissão de Empresa agendou negociação
sobre o pagamento antecipado do Plano
Complementar de Remuneração  (pág. 2)

Começa XXIII Futsoçaite
Jogos emocionantes e disputados dão inicio ao
Campeonato de Futebol Soçaite dos Bancários
2009 (pág. 3)

Sindicato discute segurança e
manutenção na Caixa 

Em reunião com o órgão de engenharia foram
debatidos os problemas da falta de condições
de trabalho no edifício-sede (pág. 3)

Comando Nacional fará entrega
da pauta 2009 à Fenaban

Abaixo-assinado reivindica resposta
do BNB sobre licença-prêmio

Café da Manhã sobre
Passivos Trabalhista
dos Funcionários do

Banco do Brasil

(veja matéria na pag. 3)

Dia: 12 de agosto de 2009
Horário: A partir das 8h

Local: Ponta Mar Hotel (Av. Beira
Mar, 2200 – Meireles)

Público: Beneficiários das ações
do anuênio e do indébito tributário

sobre o abono-98

O Sindicato dos Bancários do Ceará realizou
na última semana coleta de assinaturas num

abaixo-assinado entre os beneficiários da ação
de licença-prêmio do Banco do Nordeste do

Brasil. O documento será entregue à direção do
Banco, solicitando uma resposta para a

contraproposta apresentada pelos bancários
visando acordo desse passivo trabalhista

(pág. 4)

Secretaria de Imprensa
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A cada dia o número de
infectados aumenta e vários
morrem no País. O vírus
Influenza A (H1N1), causador da
gripe suína, se prolifera com
uma rapidez assustadora e está
mudando os hábitos de muitos
brasileiros. Qualquer atividade
que traga algum risco de contra-
ir a doença é evitada. Viagens
estão sendo canceladas, a volta
às aulas foi adiada em muitas
escolas e, até nos estádios de
futebol, máscaras são distribuí-
das por ordem da justiça. É
impossível ignorar a pandemia
e os danos que ela está trazendo
à população.

No Ceará, 49 casos da gripe
suína foram confirmados até o
dia 4/7, sendo 45 em Fortaleza e
4 em Quixadá. Nenhuma morte
foi registrada. Segundo o médi-
co Manoel Fonseca, presidente
do Comitê Estadual de Preven-
ção e Controle do Vírus Influenza
A, todos os infectados no Estado
contraíram o vírus em outras
localidades, em especial os esta-
dos do Sul e Sudeste, ou mesmo
em outros países, principalmen-
te, nos Estados Unidos e Argen-
tina. “Não tem nenhum caso de
contágio entre pessoas do Cea-
rá”, ressalta Fonseca.

De acordo com o médico, a
Secretaria de Saúde (Sesa) vem
treinando profissionais em todo
o Estado para o diagnóstico e
tratamento do Influenza A. “Re-
centemente realizamos cursos em
Quixadá e Sobral. Já treinamos
também profissionais que traba-
lham nos portos e aeroportos do
Ceará”, destaca. Manoel Fonse-
ca afirmou também que a Sesa
está investindo alto na dissemi-
nação de informação, através da
distribuição de folders explica-
tivos e da intensa realização de
entrevistas com a mesma finali-
dade. Ele ressaltou ainda que as
pessoas que estiverem com sin-
tomas da doença devem procu-
rar os postos de saúde e, em
casos extremos, os Hospitais
Albert Sabin e São José.

A diretora técnica do Hospi-
tal São José, Marli Bezerra, con-
firmou que toda a rede de saúde
do Estado está preparada para
tratar casos da gripe suína, mes-
mo porque os sintomas da doen-
ça em seu início são semelhan-
tes aos das outras gripes. Segundo
ela, pessoas com febre muito
alta, tosse constante e dor torácica

Pandemia assusta população brasileira
GRIPE SUÍNA

devem imediatamente se dirigir
aos postos de saúde para a rea-
lização de exames, os quais de-
moram cerca de cinco dias para
terem o resultado divulgado, já
que são feitos em Belém (PA).
“Pacientes inclusos no grupo de
risco, ou seja, idosos, gestantes,
diabéticos, pessoas com proble-
mas pulmonares crônicos ou
portadores do vírus HIV, têm
que ficar bastante atentos com o
Influenza A”, acrescentou.

Marli Bezerra disse que pou-
cos casos de gripe suína foram
tratados até agora no Hospital
São José, mas que todos os paci-
entes se recuperaram com suces-
so. “Atendemos cerca de quatro
pessoas. Elas foram tratadas basi-
camente a base de Tamiflu e com
acompanhamento mais de perto
da equipe médica da unidade. O
tempo de recuperação variou de
dois a cinco dias”. Para a médica,
os poucos casos, até agora, de
gripe suína no Estado são frutos
do clima quente da região.

ESCOLAS SE PREVINEM
– Na volta às aulas, as principais
instituições educacionais de For-
taleza estão modificando os há-
bitos dos alunos para evitar a
proliferação do vírus da gripe
suína. No colégio 7 de Setembro,
por exemplo, os pais foram
alertados pela diretoria da esco-
la para não levarem seus filhos a
aula caso eles estejam com sinto-

QUAIS SÃO OS SINTOMAS?
Os sintomas são muito similares aos de uma gripe comum ou mesmo

aos da dengue. O paciente com gripe suína tem febre acima de 39ºC, falta
de apetite, dores musculares e tosse. Algumas pessoas com a gripe suína
também relataram ter apresentado catarro, dor de garganta, náusea,
vômito e diarréia forte.

COMO A GRIPE É TRANSMITIDA?
A contaminação está ocorrendo da mesma forma que a gripe comum:

por via aérea, de pessoa para pessoa, por meio de espirros e tosse. As
pessoas podem transmitir o vírus antes mesmo de sentir os sintomas e
depois de já terem melhorado. Os vírus da gripe também sobrevivem por
dias ou até mesmo semanas em superfícies secas. Evidências apontam
que as pessoas podem se contaminar ao encostar em superfícies conta-
minadas —como teclados e maçanetas— e depois tocar nariz, olhos ou
boca.

O QUE FAZER PARA SE PREVENIR?
Lave as mãos com água e sabão (depois de tossir ou espirrar; depois

de usar o banheiro, antes de comer, antes de tocar os olhos, boca e nariz);
evite tocar os olhos, nariz ou boca após contato com superfícies; use lenço
de papel descartável; proteja com lenços a boca e nariz ao tossir ou
espirrar, evite aglomerações e ambientes fechados (deve-se manter os
ambientes ventilados); é importante que o ambiente doméstico seja
arejado e receba a luz solar, pois estas medidas ajudam a eliminar os
possíveis agentes das infecções respiratórias;

Saiba mais sobre a gripe suína

Serviço: A Secretaria de
Saúde está disponibilizando

um tira-dúvidas gratuito sobre
o assunto. O telefone do

Disque Influenza A é
0800 280 0808.

Engana-se quem pensa que o
19º Cine Ceará chegou ao fim.
Para encerrar a edição deste ano,
será realizada a I mostra “Ouço
Porque Vejo, Vejo Porque Ouço”,
dirigida a pessoas com deficiência
auditiva e visual, que acontecerá
entre os dias 10 e 14 de agosto, na
Casa Amarela Eusélio Oliveira.
Através de filmes com legendagem
e audiodescrição, o festival inova
ao levar a magia da sétima arte a
um público muito especial.

No total, a mostra contará com
sete produções com a tecnologia ci-
tada, dentre longas e curtas-
metragens. A legenda para surdos é
semelhante à de ouvintes. O único
diferencial é que são identificados os
personagens e os efeitos sonoros
que não podem ser captados pela
imagem. Já a audiodescrição é a
tradução das imagens de um filme
em palavras, em que são descritos
os personagens, o ambiente e as
ações para que a pessoa com defi-

Cine Ceará exibe mostra destinada a
pessoas com deficiência

ciência visual possa acompanhar o
filme juntamente com videntes e
ouvintes.

De segunda a sexta-feira desta
semana, sempre às 14h, poderão
ser conferidas obras de qualidade
do cinema nacional. Dentre elas,
estão os documentários “O Homem
que Engarrafava Nuvens” e “O Pe-
queno Burguês – Filosofia de Vida”,
que retratam a trajetória pessoal e
profissional de duas importantes fi-
guras da música brasileira. Se o pri-
meiro tem como personagem princi-
pal Humberto Teixeira, conhecido
como o “Doutor do Baião” depois de
sua parceria com Luiz Gonzaga, o
segundo fala da vida e obra de
Martinho da Vila.

SERVIÇO:
Casa Amarela Eusélio Oliveira -

Av. da Universidade, 2591,
Benfica.

A Funcef, o fundo de pensão
dos empregados da Caixa Eco-
nômica Federal, completou no dia
1º/8, 32 anos de existência. Foi
criada em 1977, com base na lei nº
6.435, que estabeleceu em 15 de
julho daquele ano as regras para o
fun-cionamento das entidades fe-
chadas de previdência comple-
mentar no Brasil.

É entidade sem fins lucrativos,
com patrimônio próprio e autono-
mia administrativo-financeira. Con-
ta hoje com 103.214 associados,
sendo 73.810 participantes da ativa
e 29.404 assistidos (23.130 apo-
sentados e 6.274 pensionistas).
No horizonte definido para a Funcef
em sua criação, está, exclusivamen-
te, o futuro de todo e qualquer traba-
lhador que ingresse na Caixa e que,
por entender a importância da pre-
vidência complementar para a ga-
rantia de aposentadoria digna ao
final de sua carreira na empresa,
opte por tornar-se participante da
fundação.

A contribuição mensal do asso-
ciado dá-se em paridade com a da
patrocinadora, a Caixa. Ou seja,
cada uma das partes, empregado e
empregador, contribuem com exa-
tamente com os mesmos valores.
Ao aderir ao fundo de pensão, o
empregado incorpora ao seu con-

Funcef completa 32 anos e
empregados da Caixa lutam para
ampliar democracia

trato de trabalho o direito à
complementação de aposentado-
ria, conforme estabelece o regula-
mento do plano de benefícios.
Não há, portanto, qualquer mar-
gem à caracterização do fundo ga-
rantidor das aposentadorias como
proveniente de recurso público,
mesmo sendo a patrocinadora uma
empresa estatal. O patrimônio
constituído ao longo do tempo é
fruto da decisão do trabalhador de
aceitar a previdência complemen-
tar como parte do pagamento por
sua força de trabalho.

Atualmente, os participantes e
assistidos da Funcef contam com
patrimônio superior a R$ 34 bi-
lhões. Nos últimos seis anos, o
ativo total apresentou crescimento
vigoroso e sustentável, passando
de R$ 9,7 bilhões ao final de 2002
para R$ 34,5 bilhões em abril deste
ano.

Nesse período, ocorreram tam-
bém fatos marcantes na luta do
movimento dos empregados da
Caixa pela superação de proble-
mas enfrentados pela Funcef. A
democratização da gestão, embo-
ra não tenha sido ainda concluída,
apresentou avanços significativos,
com reflexos imediatos nos resul-
tados financeiros e administrativos
alcançados pela fundação.

mas de qualquer gripe. “Nós
também reforçamos a limpeza
de todos os ambientes, princi-
palmente dos bebedouros”, re-
velou o diretor Ednilton Soares.
Além disso, o contato físico en-
tre os estudantes está sendo evi-
tado, e as janelas das salas de
aula estão sendo abertas durante
os intervalos para um maior are-
jamento.

Já o colégio Ari de Sá vem
seguindo à risca as orientações
dos órgãos de saúde do País. Os
alunos que viajaram para regi-
ões de risco a menos de três dias
do início das aulas foram
alertados para ficarem em casa
até que o período de incubação
da doença passasse. Segundo a
supervisora pedagógica da es-
cola, Regina Gadelha, o álcool
em gel está sendo utilizado em
todas as salas, as toalhas de
tecido foram substituídas pelas
toalhas de papel e os brinque-
dos didáticos estão passando
por uma limpeza mais efetiva.
“Nós procuramos também tra-
balhar a temática com os alunos
nas primeiras aulas para uma
maior conscientização deles”,
completou.

A Comissão de Empresa dos
Funcionários do Itaú/Unibanco vi-
nha exigindo do banco negociação
para discutir a antecipação da pri-
meira parcela do Plano Comple-
mentar de Remuneração (PCR)
para 2009. A negociação está
agendada para ocorrer em São
Paulo, na terça-feira, dia 11/8, às
15 horas.

Na ocasião, os representantes
dos trabalhadores irão reivindicar
que o banco faça a antecipação o

Negociação sobre antecipação do PCR será dia 11/8
mais breve possível e os parâmetros,
com relação aos valores, é que esta
antecipação seja de 50% do valor
pago em 2008, que foi de R$ 1.800,00.

Para Ribamar Pacheco, repre-
sentante da FETEC/Nordeste, na
Comissão de Organização dos fun-
cionários, “esta conquista até então
era exclusiva dos funcionários do
banco Itaú, e na negociação iremos
exigir que a antecipação da PCR
seja extensiva aos companheiros
pertencentes ao Unibanco”. O mes-

mo lembra que a reivindicação tra-
ta-se apenas de uma antecipação,
ficando o restante a ser recebido,
ser discutido no processo de nego-
ciação permanente.

Ribamar concluiu dizendo que,
“além do PCR, a Contraf-CUT quer
ainda continuar a discussão com o
Itaú/Unibanco de outras questões
pendentes, como a garantia de em-
prego, o PCS, o convênio médico/
odontológico, a central de realo-
cação e a aposentadoria”.
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Fotos: Drawlio Joca

ESPORTE

Comando entrega nesta
segunda-feira, dia 10, a

pauta de reivindicações à
Fenaban

O Comando Nacional dos
Bancários entregará à Fenaban
nesta segunda-feira, dia 10/8,
às 15 horas, em São Paulo, a
pauta de reivindicações da Cam-
panha Salarial 2009 aprovada
na 11ª Conferência Nacional
dos Bancários e ratificada pela
quase total idade das
assembleias nas bases sindi-

Reajuste salarial de 10% (reposição da inflação mais
aumento real).

PLR de três salários mais R$ 3.850.

Valorização dos pisos:

• Portaria: R$ 1.432.
• Escriturário: R$ 2.047 (salário mínimo do Dieese).
• Caixa: R$ 2.763,45.
• Primeiro comissionado: R$ 2.763,45.
• Primeiro gerente: R$4. 605,73.

Auxílio-refeição: R$ 19,25.

Cesta-alimentação: R$ 465,00 (um salário mínimo).

13ª cesta-alimentação: R$ 465,00.

Auxílio-creche/babá: R$ 465,00.

O QUE OS BANCÁRIOS QUEREM
As principais reivindicações da categoria, aprovadas na Conferência Nacional realizada

entre 17 e 19 de julho e ratificada pelas assembleias, são as seguintes:

Fim das metas abusivas e do assédio moral.

Plano de Carreira, Cargos e Salários (PCCS) em
todos os bancos, negociado com as entidades sindi-
cais.

Contratação da remuneração total, inclusive a parte
variável, com a incorporação dos valores aos salários e
reflexo em todos os direitos (13º, férias e aposentado-
ria) - com o objetivo de acabar com as metas abusivas.

Garantia de emprego, fim das terceirizações e ratifica-
ção da Convenção 158 da Organização Internacional
do Trabalho (OIT), que proíbe demissões imotivadas.

Mais segurança nas agências.

Auxílio-educação para todos.

Ampliação da licença-maternidade para seis meses.

cais. Antes da reunião com a
Fenaban, o Comando Nacional
se reunirá às 10h, na sede da
Contraf-CUT.

“A categoria já definiu o que
quer nas consultas, nas confe-
rências regionais, na Conferên-
cia Nacional e nas assembleias.
E tem grande expectativa de
conquistar aumento real de sa-

lário e novos direitos na campa-
nha deste ano”, afirma Carlos
Cordeiro, presidente da Contraf-
CUT e coordenador do Coman-
do Nacional. “Com os lucros
astronômicos que continuam
tendo, apesar da crise, os ban-
cos têm plenas condições de
atender as reivindicações dos
bancários”, disse.

CONDIÇÕES DE TRABALHO

Os diretores do Sindicato dos
Bancários do Ceará (SEEB/CE),
Rogério Montenegro e Eugênio Sil-
va e a funcionária da Caixa Econô-
mica Federal (CEF), Elvira Madeira,
estiveram na última quarta-feira, dia
5/8, reunidos com a GIMAT – órgão
regional de engenharia da CEF.

O edifício-sede da Caixa, histo-
ricamente, vem apresentando pro-
blemas na área de segurança e ma-
nutenção de equipamentos, o que
tem provocado constantes reclama-
ções dos empregados que traba-
lham naquele prédio.

A reunião foi solicitada pelo
SEEB/CE em função da retirada to-
tal do corrimão da escada principal
que acabou causando a queda de
uma empregada do banco. O ocorri-
do foi discutido com os representan-
tes da GIMAT que informaram que o
serviço está sendo realizado por uma
empresa terceirizada. Os represen-

Reunião com GIMAT discute
segurança no edifício-sede da Caixa

tantes do banco se comprometeram
a convocar a empresa terceirizada
para uma reunião, a fim de discutir e
sanar os problemas apresentados
na obra.

Segundo avaliação dos direto-
res do Sindicato, houve falha grave
quanto à falta de sinalização da obra
e também quanto à forma como o
equipamento de segurança está sen-
do retirado. Na ocasião, os diretores
cobraram uma fiscalização mais efi-
caz dos trabalhos das empresas con-
tratadas e que a GIMAT se compro-
meta a divulgar com antecedência, a
todos os setores do edifício, quais-
quer obras que venham a ser reali-
zadas para que sejam evitados no-
vos acidentes.

Segundo o diretor do SEEB/CE,
Rogério Montenegro, a defesa de
melhores condições de trabalho e
segurança é e continuará sendo uma
luta constante do Sindicato.

O Sindicato dos Bancários do
Ceará convida a todos os bancários
do Estado para a solenidade de
lançamento do livro “A Ditadura da
Mídia”, do jornalista Altamiro Borges,
que acontecerá nesta quinta-feira,
13/8, na sede da entidade, a partir
das 19h. Na ocasião, também ocor-
rerá um debate sobre a temática da
obra que contará com a participa-
ção do autor do livro, Altamiro
Borges, e do coordenador da Adital,
padre Ermanno Allegri. A mediação
será feita pelo secretário de Im-
prensa do SEEB/CE, Tomaz de
Aquino.

“A Ditadura da Mídia” traz aná-
lises atuais sobre o panorama
midiático no Brasil e no mundo,
dando destaque para a manipula-
ção da informação feita pelos gran-
des meios de comunicação. Se por
um lado o autor diz que o que cha-
ma de “mídia hegemônica” nunca
esteve tão poderosa, em decorrên-
cia dos avanços tecnológicos nos

Altamiro Borges lança livro no
Sindicato dos Bancários dia 13/8

ramos das comunicações e teleco-
municações, por outro ele enfoca
que essa mesma mídia nunca este-
ve tão vulnerável e sofreu tantos
questionamentos da sociedade
como nos dias atuais.

O livro reúne cinco capítulos: 1
– Poder mundial a serviço do capi-
tal e das guerras; 2 – A mídia na
berlinda na América Latina rebelde;
3 – Concentração sui generis e os
donos da mídia no Brasil; 4 – De
Getúlio a Lula, histórias da mani-
pulação da imprensa; 5 – Outra
mídia é urgente: as brechas da
democratização. Durante a festa
de lançamento no Sindicato, serão
sorteados 30 exemplares do livro
para os presentes.

SERVIÇO: O Sindicato dos
Bancários localiza-se à

Rua 24 de maio, 1289, Centro.
Contato – 3252.4266 ou

3231.4500.

"A DITADURA DA MÍDIA"

A pedido da CUT e demais cen-
trais sindicais, o presidente da Câ-
mara, Michel Temer (PMDB-SP),
estuda a possibilidade de votar, na
primeira quinzena de setembro, a
Proposta de Emenda Constitucional
(PEC) 231/95, de autoria do deputa-
do federal Vicentinho (PT-SP), que
reduz a jornada de trabalho de 44
para 40 horas semanais sem reduzir
salários e aumenta o valor da hora
extra de 50 para 75%.

Os líderes sindicais argumentam
que a votação na Câmara deve acon-
tecer em breve, pois o rito processual
do projeto é longo - a PEC ainda será
votada no Senado e, posteriormente,
em segundo turno na Câmara.

A última redução na jornada de
trabalho ocorreu em 1988 com a
nova Constituição. Porém, desde
1999, há pesquisas do Dieese que
apontam que ao custo da força de
trabalho para a indústria, atualmente
de 22%, seriam acrescidos apenas
1,9% com a redução de quatro horas

CUT e demais Centrais pedem para
setembro votação da PEC que reduz
jornada para 40 horas

REDUÇÃO DA JORNADA

semanais. O valor torna-se ainda
mais irrisório quando se leva em
consideração que os ganhos de pro-
dutividade chegam a 150%.

Já o aumento no valor da hora
extra de 50 para 75% busca inibir o
empresariado brasileiro a este tipo
de contratação abusiva, que, além
de exaustiva para o trabalhador, di-
minui a possibilidade de especializa-
ção e lazer. Assim como outras for-
mas de burlar o tempo trabalhado,
como plantões, banco de horas e
férias coletivas, o excesso de horas
extras impede a contratação de ou-
tro funcionário para cumprir aquela
demanda.

Para o representante da CUT na
reunião e secretário-geral do Sindi-
cato dos Bancários de Brasília, André
Nepomuceno, “a PEC 231 é uma
matéria de real apelo popular, cuja
aprovação é perfeitamente possível
pelo lado do empresariado, possibi-
litando a geração de 2,2 milhões de
novos postos de trabalho”.

A primeira rodada da XXIII Edição do
Campeonato de Futebol Soçaite dos Bancá-
rios, versão 2009, foi realizada no sábado, dia
8/8, no Complexo Racha Soçaite, onde tive-
mos jogos bastante disputados. Os confron-
tos da 1ª rodada foram os seguintes, com os
respectivos resultados:

BNB 2 x 1  APCEF-2

BicBanco 4 x 1  Itaú

Bradesco Prime 1 x 1  BB Metropolitano

Bradesco 5 x 1  BNB Calouros-6

AABB 1 x 0  Real/Santander

APCEF-I 5 x 0  Unibanco

A segunda rodada irá ocorrer no próximo
sábado, dia 15/8, no Complexo Racha Soçaite,
que fica localizado na BR-166, com os se-
guintes jogos:

Campo 1:
8h30 – AABB  x  Unibanco

10h – APCEF-I   x  Real/Santander

Campo 2:
8h30 - BNB Calouros-6  x  Bradesco Prime

10h – Bradesco  x  BB Metropolitano

Clube da Caixa:
8h30 – APCEF-II  x  BicBanco

10h – BNB  x  Itaú

Para Ribamar Pacheco, secretário de
Esporte e Lazer do Sindicato dos Bancários
do Ceará, “este campeonato de futebol soçaite
representa o quanto o esporte é importante
como instrumento de mobilização e, princi-
palmente, de entretenimento para os traba-
lhadores bancários. Constata-se isso pelo
grande número de atletas e bancários envol-
vidos nas competições, sejam jogando ou
torcendo. Os jogos têm sido momentos im-
portantes de estreitamento de laços entre a
categoria e seu Sindicato”.

Começam os jogos do Campeonato de Futebol Soçaite
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O Sindicato dos Bancários do
Ceará, durante a semana passa-
da, realizou coleta de assinaturas
num abaixo-assinado exclusiva-
mente com os beneficiários da
ação de licença-prêmio do Banco
do Nordeste do Brasil (BNB), vi-
sando entrega do documento à
direção do Banco e pedir uma so-
lução para a liquidação desse pas-
sivo trabalhista.

No abaixo-assinado, os
beneficiários da ação de licença-
prêmio (processo Nº 1762/2000 –
11ª VT) reivindicam à Diretoria do
BNB resposta urgente acerca da
contraproposta apresentada no dia
28/07 à Superintendência de De-

Sindicato faz abaixo-assinado em
prol da licença-prêmio

senvolvimento Humano (SDH) pelo
Sindicato, visando a realização de
um acordo para que seja liquidada
essa ação.

A contraproposta apresenta-
da pelo Sindicato ao BNB prevê a
quitação da ação de licença-prê-
mio por 70% dos valores devidos
ou 65% desses valores
acr4escidos de 24 dias para gozo.
O Sindicato dos Bancários do Ce-
ará foi autorizado a fazer essa
contraproposta mediante consulta
realizada entre os beneficiários da
ação, após rejeição da proposta
do Banco em quitar o passivo tra-
balhista por apenas 50% dos valo-
res devidos.

“A verdade é que passamos a ser ouvidos. Hoje, nós é que

estamos dizendo o que o FMI deve fazer e não o

contrário, como sempre acontecia”
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva afirmou em sua coluna semanal publicada em 132 jornais nesta

terça-feira (4), que o empréstimo de US$ 10 bilhões do Brasil ao Fundo Monetário Internacional (FMI) tornou o
País mais independente em relação ao órgão financeiro.

Terceirização
O Ministério Público do Trabalho (MPT) está ampliando o combate à terceirização
nas grandes empresas, com a aplicação de pesadas multas às corporações que

estão usando esse expediente para precarizar as relações de trabalho com o
objetivo de reduzir custos. “Essa é uma notícia positiva, que reforça a luta dos

bancários e de toda a classe trabalhadora contra as terceirizações e a precarização
do trabalho”, afirmou Carlos Cordeiro, presidente da Contraf-CUT. O fim da

terceirização é uma das grandes bandeiras da categoria nos últimos anos e está na
pauta de reivindicações que será entregue à Fenaban no dia 10/8.

Óvulos congelados
Após o advento da pílula anticoncepcional, considerada uma revolução dos anos

1960, veio a possibilidade de decidir o momento de engravidar. Agora, as
mulheres estão optando pelo congelamento de óvulos, que faz prolongar o

período de fertilidade. Os médicos calculam que cerca de mil brasileiras optaram
pela técnica. O serviço só é disponível em clínicas particulares e pode custar

entre R$ 9 mil e R$ 15 mil. O descongelamento, a fertilização e reintrodução do
óvulo costumam já estar incluídos neste valor. Enquanto o óvulo ficar guardado,
há uma anuidade de até R$ 700,00 para manutenção. A data de validade de um

óvulo congelado é de 15 anos.

Só com acordo
O comércio de rua e as lojas dos

shopping centers de Fortaleza
voltam a ser impedidos de funcio-

nar aos domingos, sem acordo
prévio ou convenção coletiva de

trabalho entre lojistas e
comerciários, conforme determina
a Lei Municipal nº 9.452/de 20/3/
2009. O juiz da 1ª Vara do Traba-
lho, Judicael Sudário de Pinho,
julgou procedente a Ação Civil

Pública impetrada pelo Sindicato
dos Comerciários e determinou
que a abertura do comércio nos
sábados, a partir de 16h e aos
domingos, precisam de prévio

acordo com o Sindicato. A decisão
prevê multa de 10 mil ao lojista em

caso de descumprimento.

Menos afetado
O Ceará é hoje o Estado brasileiro

menos afetado pela crise
financeira internacional. É o que

mostra o Índice de Atividade
Econômica Regional do Banco

Central (IBCR), divulgado dia 4/8,
em Fortaleza. Pelo indicador – que

combina dados com avaliação
sobre agricultura, vendas no
varejo, produção industrial,
inflação, emprego formal e

operações de crédito do Sistema
Financeiro Nacional (SFN) – o

Estado acumula IBCR de 4,9% nos
últimos 12 meses. O Nordeste é a
2ª região com melhor resultado,
perdendo apenas para o Centro-

Oeste.

•   •   •

No último dia 7/8, represen-
tantes da Comissão Nacional dos
Funcionários do BNB (CNFBNB/
Contraf-CUT) e da Superinten-
dência de Desenvolvimento
Humano do Banco estiveram
reunidos para dar continuidade
ao debate sobre o ponto eletrô-
nico. Na ocasião foram discuti-
das pendências da primeira reu-
nião, realizada no dia 30/7.

Um dos principais pontos
discutidos foi o banco de horas.
Os representantes da Comissão
Nacional divergem com o Banco
a respeito do apontamento ne-
gativo do banco de horas, pen-
dência que deve voltar a ser
discutida em nova reunião. Ou-
tros pontos que também ficaram
para debate posterior são a dis-
tribuição das folgas e a forma de
compensação das horas não tra-
balhadas. O Banco afirmou que
aceita discutir a redação da clá-
usula.

A Comissão Nacional reivin-
dicou ainda a elaboração de um
acordo específico para os funci-
onários dos centros culturais e
centrais de atendimento, já que a
jornada desses trabalhadores é
diferenciada. O Banco afirmou
que até o dia 12/8 deve enviar à
CNFBNB/Contraf-CUT uma pro-
posta de acordo específico.

Além disso, o Banco ficou de
analisar alternativas para os fun-
cionários com jornada de 8 ho-
ras, divida em turmas de cinco e
três horas, e informou que se
encontram nessa situação cerca
de 500 funcionários, sendo 300
locados em agências. Os casos
dos técnicos de campo e de
serviço externo também foram
analisados durante a reunião fi-
cando acertado que, nesses ca-
sos, os funcionários comunica-

BNB: Comissão Nacional
debate pendências sobre

ponto eletrônico

rão suas especificidades ou ocor-
rências aos gestores que se en-
carregarão de regularizar a situ-
ação.

Ficou estabelecido durante a
reunião que a vigência do acor-
do do ponto eletrônico será de
um ano, contando a partir da
assinatura e que a multa por
descumprimento do acordo será
R$ 18,98 por ocorrência, valor
baseado no que diz a Conven-

ção Coletiva de Trabalho da ca-
tegoria. O Banco concordou ain-
da com a flexibilidade para uso
integral daquele funcionário que
quiser converter seu banco de
horas em folga, desde que o
prazo final para conversão seja
feito até as férias do funcionário.

A data indicativa para a pró-
xima reunião sobre o ponto ele-
trônico é dia 13/8, às 15h, no
Passaré.

A coleta de assinaturas continua esta semana

CAFÉ DA MANHÃ SOBRE
PASSIVOS TRABALHISTA DOS

FUNCIONÁRIOS DO
BANCO DO BRASIL

Dia: 12 de agosto de 2009
Horário: A partir das 8h
Local: Ponta Mar Hotel

(Av. Beira Mar, 2200 – Meireles)
Público: Beneficiários das ações do anuênio e do

indébito tributário sobre o abono-98

PARTICIPE!

Secretaria de Imprensa

A próxima reunião sobre o ponto eletrônico será dia 13/8, no Passaré


